
CADERNO 5  9QUARTA-FEIRA, 20 DE ABRIL DE 2011

Senhores Acionistas: Em cumprimento às disposições legais e estatutárias, submetemos à apreciação de V.Sas., as demonstrações contábeis relativas 
aos exercícios findos em 31/12/2010 e 2009. Colocamo-nos à disposição para quaisquer esclarecimentos que forem julgados necessários

s Acionistas: Em cumprimento às disposições legais e estatutárias, submetemos à apreciação de V.Sas., as demonstrações contábeis relativas 
aos exercícios findos em 31/12/2010 e 2009. Colocamo-nos à disposição para quaisquer esclarecimentos que forem julgados necessários
A Diretoria.

BALANÇO PATRIMONIAL EM 
31 DE DEZEMBRO DE 2010 E 2009 (R$) 

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO EXERCÍCIO EM 
31 DE DEZEMBRO DE 2010 E 2009 (R$) 

ATIVO 2010 2009 PASSIVO 2010 2009 2010 2009
 CIRCULANTE  CIRCULANTE  Receita Bruta de Vendas 140.047.221 100.593.693
 Disponível 3.756.154 774.240  Empréstimos e Financiamentos 8.756.148 16.342.671  Deduções da Receita (45.681.957) (26.027.956)
 Clientes 34.078.971 12.902.411  Fornecedores 7.134.294 6.268.934 RECEITA LÍQUIDA DE VENDAS 94.365.264 74.565.737
 Estoques 46.185.676 40.618.734  Obrigações Trabalhistas  5.830.368 2.310.582  Custos dos Produtos Vendidos (43.147.719) (20.950.561)
 Impostos a Recuperar 97.672 13.760  Obrigações  Tributárias 24.733.281 14.466.173 LUCRO BRUTO 51.217.545 53.615.176
 Outros Ativos Circulantes 3.600.498 3.235.621  Outras Contas a Pagar 18.380.385 103.863          Despesas e Receitas Operacionais 

          Despesas Administrativas (12.768.016) (13.818.056)
87.718.971 57.544.766 64.834.476 39.492.223          Despesas Comerciais e Tributárias (16.254.032) (9.167.409)

 NÃO CIRCULANTE  NÃO CIRCULANTE         Receitas Financeiras 565.466 482.017
 REALIZÁVEL A LONGO PRAZO  EXIGÍVEL A LONGO PRAZO  Despesas Financeiras (21.832.164) (35.743.622)
 Depósitos Judiciais 515.709 412.409  Financiamentos 1.569.417 2.238.862
 Bens Caucionados 9.730.312 9.730.312  Obrigações Tributárias 29.321.715 24.444.989 RESULTADO OPERACIONAL 928.799 (4.631.894)
 Investimentos 865.560 587.780  Cauções de Terceiros 9.730.312 9.730.312  Outras Receitas e Despesas 94.436 33.082

40.621.444 36.414.163 RES. ANTES DAS PROVs. TRIBUTÁRIAS 1.023.235 (4.598.812)
11.111.581 10.730.501  PATRIMÔNIO LÍQUIDO   Contribuição Social sobre o Lucro Líquido 285.716 -

 IMOBILIZADO   Capital Social 49.303.833 49.303.833  Provisão para o Imposto de Renda 787.656 -
 Imobilizado Líquido 48.856.657 49.912.545  Reserva de Capital 15.618.029 15.618.029  LUCRO/PREJUÍZO

48.856.657 49.412.545  Prejuízos Acumulados (22.690.573) (22.640.436)  LÍQUIDO DO EXERCÍCIO (50.137) (4.598.812)
42.231.289 42.281.426  LUCRO/PREJUÍZO 

 TOTAL DO ATIVO 147.687.209 118.187.812 TOTAL DO PASSIVO 147.687.209 118.187.812 POR AÇÃO (LOTE DE MIL AÇÕES) (0,04) (3,41)
DEMONSTRAÇÃO DO  FLUXO DE CAIXA DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO DEMONST. DA VAR. DO CAP. CIRC. LÍQ. 

2010 2009 EM 31 DE DEZEMBRO DE 2010 E 2009 (R$)  ATIVO CIRCULANTE 2010 2009
 SALDO INICIAL 774.240 160.965 CAP. LUC./PREJ. RESERVAS  No início do exercício 57.544.766 56.927.726
 ENTRADAS 

DESCRIÇÃO 
SOCIAL ACUM. FISCAIS 

TOTAL 
 No final do exercício 87.718.972 57.544.766

 Recebimento de Vendas 126.084.414 63.828.114  Saldo em 31/12/2008 49.303.833 (18.041.624) 15.618.029 46.880.238 30.174.206 617.040
 Empréstimos Tomados 8.561.946 12.965.178 Res. Líq. do Exercício (4.598.812) (4.598.812)  PASSIVO CIRCULANTE
 TOTAL DAS ENTRADAS 134.646.360 76.793.292 Saldo em 31/12/2009 49.303.833 (22.640.436) 15.618.029 42.281.426  No início do exercício 39.492.223 25.521.852
 SAÍDAS   Res. Líq. do Exercício  (50.137) (50.137)  No final do exercício 64.834.479 39.492.223
 Pagamento a Fornecedores 72.981.486 38.033.410 25.342.256 13.970.371
 Pag. de Empréstimos/Financiamentos 18.150.405 12.382.456  Saldo em 31/12/2010 49.303.833 (22.690.573) 15.618.029 42.231.289 Var. do cap. Circ. líquido 4.831.950 (13.353.331)
 Pagamento de Salários 10.316.479 10.254.350 AS NOTAS EXPLICATIVAS SÃO PARTES INTEGRANTES DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS 
 Pagamento de Encargos Trabalhistas 3.007.632 2.555.281  Relatório  da  Administração:  Em 2010  a  Companhia  desenvolveu  várias  ações buscando  a redução  de despesas, aumento da 
 Pagamento de Impostos e Contribuições 12.446.438 3.441.576  receita  através  de novos  mercados que  passou  a  atender,  bem  como  a parcerias firmadas que contribuíram para a melhoria dos 
 Pag. de Despesas Financeiras 12.769.277 4.142.378  resultados alcançados. 
 Pag. de Despesas Operacionais 1.992.729 5.370.566 NOTAS EXPLICATIVAS 
 TOTAL DAS SAÍDAS 131.664.446 76.180.017 1. Apresentação das demonstrações contábeis:    As     demonstrações      contábeis   foram     elaboradas    em     conformidade
 SALDO FINAL 3.756.154 774.240 com     as     práticas    contábeis    adotadas    no    Brasil,    de     acordo   com  as Leis  11.638/2007, 11.941/2009 e MP 449/2008,
 expressas     em   moeda     de   poder    aquisitivo       constante       e   estão sendo apresentadas comparativamente entre os exercícios. 2. Principais práticas contábeis:   São   as   seguintes  
 práticas   adotadas   para a  elaboração  dessas demonstrações contábeis. 2.1. Regime de escrituração contábil: As receitas, os custos e as despesas são escriturados pelo regime de 
competência. Os ativos realizáveis e passivos exigíveis até o prazo de um ano, contado a partir de 01/01/10, foram classificados como circulantes e os com prazo superior a um ano foram 
classificados no longo prazo. 2.2. Estoques: Os estoques são avaliados pelo custo médio  de aquisição,  não ultrapassando o valor de mercado. 2.3. Imobilizado: É registrado  pelo  custo  de  
aquisição,  o  qual  está  corrigido  monetariamente até 31/12/95. 2.4. Provisão  para Contribuição Social e Imposto de Renda: A Provisão para CSLL e IRPJ foi apurada sobre o Lucro Real 
apurado no 4º trimestre de 2010. 3. Capital Social: O Capital social em 31 de dezembro de 2010, é de R$ 49.303.833, sendo que o capital subscrito e integralizado é composto por 1.347.793.805 
ações ordinárias nominativas sem valor nominal.
Estoques Imobilizado Parcelamentos  a) Parcelamentos administrados 
Descrição 31/12/2010 31/12/2009 Descrição

31/12/2010 31/12/2009
Descrição 31/12/2010 31/12/2009  pela SEFA-PA  e SEFAZ-RJ  relati-

Mat.-primas-direta e indireta 5.067.197 4.901.255 Terrenos 751.693 751.693 ICMS RJ 18.544 219.913 vos a débitos de ICMS.  b) Parcela -
Embalagens 4.527.929 2.271.624 Edifícios 14.799.975 16.070.818 ICMS PA 16.772.520 11.276.778 mento  conforme   Lei  11.941 /
Mat. de limp. e comb. 321.711 261.660 Máquinas e equipamentos 6.296.233 7.469.706 Lei 11.941/2009 11.511.725 11.797.759 2009. c) Parcelamento   adminis - 
Prod. em elaboração 22.853.518 12.653.203 Instalações Industriais 15.688.762 13.653.651 INSS 2.720.970 3.027.716 trativo  referente   aos débitos de 
Produtos acabados 4.185.951 11.339.209 Engradados e vasilhames 20.849.501 21.074.589 Total 31.023.759 26.322.166 INSS de 10/2008 a 11/2009. To - 
Almoxarifado 9.229.370 9.191.783 (-) Engradados Caucionados (9.730.314) (9.730.314) dos constituídos  ou  não,  inscritos  ou  não   em   dívida   ativa,  inclusive os 
Total 46.185.676 40.618.734 Outras imobilizações 200.807 622.402 decorrentes de falta  de  recolhimento   de valores retidos. Outros  valores  

PARECER DO AUDITOR INDEPENDENTE Imobilizado líquido total 48.856.657 49.912.545 com  recursos, não constituídos, estão sendo avaliados  os aspectos jurídicos.
Aos Srs. administradores da  CERPA - CERVEJARIA  PARAENSE S/A.  1. Examinamos o Balanço  Patrimonial da companhia CERPA - CERVEJARIA PARAENSE S/A., que compreendem o Balanço 
Patrimonial em 31 de dezembro de 2010 e as respectivas Demonstrações do Resultado, das Mutações do Patrimônio Líquido e dos fluxos de caixa, para o  exercício findo naquela data, assim como 
o resumo das principais práticas contábeis e demais notas explicativas. 2. A Administração da Companhia é responsável pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações financeiras de 
acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil assim como pelos controles internos que ela determinou como necessários para permitir a elaboração dessas demonstrações financeiras livres 
de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro. 3. Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre essas demonstrações financeiras com base em nossa 
auditoria, conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Essas normas requerem o cumprimento de exigências éticas pelos auditores e que a auditoria seja planejada 
e executada com o objetivo de obter segurança razoável de que as demonstrações financeiras estão livres de distorção relevante. 4. Uma auditoria envolve a execução de procedimentos 
selecionados para obtenção de evidência a respeito dos valores e divulgações apresentados nas demonstrações financeiras. Os procedimentos selecionados dependem do julgamento do auditor, 
incluindo a avaliação dos riscos da distorção relevante nas demonstrações financeiras, independentemente se causada por fraude ou erro. Nessa avaliação de risco o auditor considera os controles 
internos relevantes para elaboração e adequada apresentação das demonstrações financeiras da Companhia para planejar os procedimentos de auditoria que são apropriados nas circunstâncias, 
mas não para fins de expressar uma opinião sobre a eficácia desses controles internos da Companhia. Uma auditoria inclui, também, a avaliação da adequação das práticas contábeis utilizadas e a 
razoabilidade das estimativas contábeis feitas pela administração, bem como a avaliação da apresentação das demonstrações financeiras tomadas em conjunto. 5. Acreditamos que a evidência de 
auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião. 6. Em nossa opinião, as demonstrações financeiras acima referidas apresentam adequadamente, em todos os aspectos 
relevantes a posição Patrimonial e Financeira da Companhia CERPA - CERVEJARIA PARAENSE S/A. em 31 de dezembro de 2010, o desempenho de suas operações e os seus fluxos de caixa para 
o exercício findo naquela data, de acordo com as práticas adotadas no Brasil. AUDICON - Auditoria, Consultoria e Contabilidade. Tadeu Manoel Rodrigues de Araújo Contador CRC (PA) 002671/O-3. 
Auditor Independente. 
DIRETORIA:       HELGA IRMENGARD JUTTA SEIBEL  - Diretora      JOSÉ IBRAHIM SASSIM DAHAS – Diretor         PAULO CESAR NOVELINE  – Contador CRC SP-208483/O-0  T-PA.

CERPA - CERVEJARIA  
PARAENSE S.A.     
CNPJ  04.894.085/0001-50 
 

 

EMP. CONTROL AUTOMAÇÃO E SERVIÇOS LTDA
NÚMERO DE PUBLICAÇÃO: 224246

COMUNICADO
Comunicamos o extravio do Lacre Fiscal inutilizado nº 
151777 SEFA-ECF, Emp. Control Automação e Serviços Ltda, 
CNPJ: 04.744.950/0001-81, Trav. Sete de Setembro, 155-
B, Centro, Santarém/Pa, B.O. nº 00277/2011045412-9, em 
01/04/2011.

SERBRAZ INDÚSTRIA E COMÉRCIO LTDA
NÚMERO DE PUBLICAÇÃO: 224247

SERBRAZ INDÚSTRIA E COMÉRCIO LTDA, Inscrita CNPJ: 
03.128.351/0001-70, torna público que requereu a SEMA- 
Secretaria de Estado de Meio Ambiente-PA em 29/03/2011 
Processo/Protocolo 2011/0000007515 Outorga de Uso de 
Recursos Hídricos para Captação de Água Subterrânea no 
município de Bom Jesus do Tocantins-PA

ACINCO, AMAZÔNIA CONSTRUÇÕES INDÚSTRIA E 
COMERCIO LTDA

NÚMERO DE PUBLICAÇÃO: 224040
A Acinco, Amazônia Construções Indústria e Comercio 
LTDA, torna público que requereu a Secretaria Municipal 
de Meio Ambiente a renovação da Licença de Operação 
para atividade de beneficiamento de argila e fabricação de 
tijolos em Tucuruí – Pará.


